
ACTA ~" 2 8 ~ k» 
REUNIÃO ORDl NARI: DE 12-6-95 ~/ r. 

i;:'< w' 
Aos doze dia s do mês de Junho do ano de mil novecentos e nov la e clne! 

Edifi.cio dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniões ~a Câmara Municipal de Aveiro, ,/ 

reuniu ordinariamente a mesma Câ mara, sob a Presid ência do Sr. Presidente. Prof V' 
Cel so Augusto Baptista dos Santos. e cO.ITI a presença dos Vereadores Srs. f ng.o Vitor Ú1':q) 
José Pcdrose da Silva. Dr. JIenriqu c Teixei ra de Barbosa Mendonça, DI"'Maria da Luzp( .. 

Nolasco Cardoso, [ ligO Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos 

Santos, Tenente -Coronel João Carlos Albuquerque Pill.(O. r». Ant ônio Manuel Soares ~V 
Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio ( 

Pe las 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

APROVAÇÃO DA ACTA: • Foi deliberad o, por unan imidade, aprovar a 

acre u" 26 

RESlJ~IO D1ÁRIO~TESO URA RIA: • A Câmara tomou conhecimento 

do balanceie da tesouraria relativ o ao dia 9 de Junho, corrente, o qual acusa o seguinte 

mo ....imento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • sete 

milhões novecentos e oitenta mil quinhentos e setenta c um escudos e oitenta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dczanove milhões duzentos e 

quarenta e oito mil oitocentos e vinte e nove esc udos c ciuqucnta centavos; Receita do 

dia em operações orçameruais - dois milhões duzentos e cinquenta e qua tro mil 

seisce ntos e setenta e três escudos e cinqueuta centavos: Receita do dia em opera ções 

de tesouraria - oitenta e seis mil trezent os e setenta e quatro escudos; Despesa dn dia 

em operações orçamentai s - três milhões duzentos e quaren ta c 11m mil trezentos c 

noventa e seis escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - seis milhões 

setecentos e um mil novecentos c oito esc udos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - seis milhões novecentos e noventa e três mil oitocentos e quarenta e 

nove escudos e trinta centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria • 

doze milhões seiscentos e trinta e três mil duzentos e noventa e cinco escud o!'> e 

cinquenra centav os 
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CA\1ARA !vWNIClPAL · REUNIOES: - Nos termos do que dispô Art° / / 

I() O do C P.A . a Câmara deli berou, por unani midade. tratar as seguintes questõ S não ,.1:1' 
constantes da ordem de trabalhos : ' iJ.7 

IDEM - VEREAD ORES: - O 5r. Presid ente deu as boas vind as e mo ","u ~ V 
seu co ntentamento pelo regresso do Se Vereador Eduardo FeIO, que fOI de 110 VO . 

chamado ao exerc ício das respectivas funções, na sequência do pedido de SUSPCIlSàgJt . 
do mandato cfec tuado na última reunião pelo Veread or Sr. Dr. Carlo s Fragatciro . 

tendo, contudo, manifestado alguma mágoa pela ausência deste, cuj a colaboração fo ' _ 

valiosa ao longo do penad o, que está a decorr er, rico em aconteci mentos cultura is. , 

facto que foi corrobor ado por todo s os restan tes Membr os do Executivo, que fizeram \1 
suas as palavras do Sr. Presidente e reforçaram os votos de um bom regr esso e de . 

feli cidades no desempenho do cargo , I 
O Sr . Vereador. Edua rdo Feio agrad eceu as palavr as que lhe d irigiram cF ~ 

ofereceu toda a sua disponibilida de e colabor ação . , ~\V 
EWBA DO LIVRO : • No uso da palavr a, o Vereador Sr. João do~tos f

fez urna referência ao certame em epígrafe, que, em sua op inião , esta muito bem 

e nquad rado e extremamente agrad ável no espaço do Ross io, pelo que felicitou a 

Senho ra Vereadora pela fc1,iz idéia e adiantou que considerava aquele espaço co m as 

co nd ições ideais pa ra a reali zaç ão da FAI{AV. 

1\ Senhora Vereado ra agrade ce u as palavras, após o que se referiu à forma 
com o decorreu o acontecimento em causa. tendo informado que , de urna forma geral. 

os livreiros c as editora s estavam satisfeitos, apenas tendo sugerido que, para o 

próximo ano. se tenha a preocupação de o período de du ração ser em data não 

co incidente com a de Lisboa e do Por to. 
De seguida. apresentou agradecimentos a todo o pessoa l dos Serviços de 

Cultura e Bib lioteca , pelo empe nhe desenvolvid o duran te o processo de montagem, 

realiza ção e dinamização da Feira, bem como a todos os funcionários dos Armaz éns 

Gera is pelo esforço desenvolvido e aprese ntou também o seu agradecimento ao pintor 

Jeremias Handarra . pela part icipação na criação plá stica do painel de exterior alusivo 

ao certame em que stão. o que mereceu a concordância do Exec utivo 

PATRJt>.tÓ:" IO ML1\'ICIrI\L: · Pelo Vereador Sr. João dos Santos foi feita 

urna refer ência à hab itação situada na zona do Rossio. que foi resid ência do ilustre 

aveirense Barbosa de Maga lhães, e a qua l considera patrimón io que não deve deixar-se 

perder. entendendo que a Câma ra deverá düig ência r no sentido de a mesma ser 

recuperada, como formade homenagear aq uela figura aveirense . Referiu-se. também, a 

outra habi tação situada próx imo daqu ela, que foi perte nça do Major Pessoa, e que 
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merece igualmente, o mesm o tratam ento. . pelo ()U(" sugeriu um CO I . 15 /'~O cont
respec tivos prop rietários. ~,0 

O Sr. Presidente informo u que, j á há alguns an os, se efec tuaram lenta vas /1 
com vista à aq uisição do im óvel onde viveu Barbo sa de Magelhâes. as quai s, contudo. 

saíram infrutíferas, devido ao elevado preço pedido pelos proprietários. Propôs. porém. ~ f 

que se encetem novos co ntactos com estes. so licitando autorização para que a Câmara 

possa proced er à recup eração da fachada , devendo previa mente os serviços ;'f. 
municipai s. {I UC têm a ..eu cargo estas tarefas, verifi carem se ex iste legislação I\ Ue / 

áobrigc execução deste s trabalhos 00 se o regulament o da zon histórica p,,;c,,~ 
algum entendim ento sobre a mat éria Propôs, também , que os serviços de Cultura 

orga nizem proces se com vista à classificação do imóvel em causa . o que mereceu a 

concordâ ncia do Executivo 

Rela tivamente à casa que fo.i p e ~en ç ~ do Major Pessoa e ulI,la vez que \/ : 

falec eu recente mente a respectiva propriet ár ia, fOI deliberado . por unanimida de e por /' 

pro posta do Sr. .Presidente, enceta r con tactcs com os herde iros para saber do interesse..;..! '\ 

lia respe ctrva alien aç ão. \,,"v'\ .,.-/ 

TR.\1\S ITO; - Pelo Vereador SL Tene nte-Coro ne l AlbUqO"qUe~, rm ~r! 
feita uma advertência "' modo desord enado co mo .!oc proc essa o estac ionamento de ~ 11 

veículos na Zona da Beira \ lar , que frequentes vezes oc upam ambos os lados das ruas 

o que. em cas o de oco rrer eventua lmente algum inc êndio . pode ser absolutame nte 

de sastroso, pois os ca rros dos Bombeiro s ficam, assim, impossibi litados de ali 

transitar . Face ao ex posto, o Sr. Vereador propôs que se faça lima recomenda ção à 
p.sp,. no sentido de ser reforça da a vigi lância naquela zona e a solic itar que se 

comece a ecruar nos casos abusivos , para se evitarem aqu eles inconvenientes 

lRA~SRJ A: - Ainda pelo Sr. Vereado r Tenente-Coron el Albuq uerque 

Pinto. foi novamente aflorado o problema da Transtm. Voltou a lem brar que exi stem 

Ires propostas, uma sua, outr a do Vereador SI'. Dr. Nogueira de Le mos e outra do 

Veread or Sr. Eng" Belrniro Cou to. como tentati va de resoluç ão do grave problema 

re lativo ao tran sporte para S. Jacinto, e insis tiu na urg ência em se trata r es sa questão 

Referiu-se ao caso concreto do negócio relativo à aquisição da lancha , por pa rte da 

J unta de Fregues ia, entende ndo urgente que se accioncm as negocia ções com a 

LOCAPOR para se tentar dar solução ao assunto . 

So bre esta questão. o Vereado r Sr. Dr. Nog ueira de Lemos pedi u a palavr a 

pa ra. muito resumidamente. referir que. de momento, a sua proposta perdeu um 

bocado o sentido pelo alarde que se tem feito ace rca da TRAI\S RJA. A compra do 

Fcrry-B oar pode rá ser uma última hipótese. mas é fundamental que não haja a 

co nvicção que a Câmara Municipal vai assum ir soz inha essa aquisição . 
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Seguiu- se ain da h-oca de impressões sobre o ass unto, em que lambem0f t0- . / _~ 

Presidente se referiu aos contacros efectuados com o Sr. Presidente da Junt de ,( U" 
Freguesia relativamente ao problema da lancha. emitin do a opini ão de 'I'" a C' naro ' r 
Municipal devera contribuir para o seu pagamento e informou. ainda . que irá promover / , / 

a reahza cão de uma reunião com as Câmaras Municipais envolvidas 110 processo. ItI':_
como ficou já decid ido em reunião anterior, a fim de se tentar encon trar uma soluç ão ~~ . 

para o problema. p ( . 
CONSTRUÇÃO DA NOVA PONTE DE PAU E ACESSOS: • '\io uso da 

pa lavr a o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos perg unto u se, com referência à obra em
 

epígrafe, ~stá a ser cumprido. ri go rosam~ n lt: o .que foi prometido aos moradores da \r
 
70n3, solic itando que na p~ox i llla reunião seja ouvida a oprmào do O lf~c.t or do /'
 

De partament o de Obr as MUnicip ais. pois sente alguma preocu pação nesta maren a. ,/<
 
\ " 

LlC ENCAS DE OB RAS: - Continua ndo, o Sr. Verea dor Dr. !\'og~a de 6~ 
Lemos perguntou quando se resolve o problema relativo ao paga mento da 

inde mnização ao propr ietário do imóvel situado no Paço , a .que respeita ° processo n" " 

39&/93 . confor medeliberação tomada em 10 de Abn l, findo 
O Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendo nça informo u dos co ntados que tem 

vindo a estabelece r com o proprieràno e das várias hipóteses que têm surgido. esta ndo 

a estudar-se a que melhor satisfaça a ambas as partes 

CÀMARA ~WN IC IPr\ L - SIT UACÃO FINANCEI RA: - Ainda no uso da 

pala vr a. o mesmo Sr. Vereador perguntou ao Sr. Presidente quando é que e poss ível ter 

acesso ao dossier relat ivo situação finan ceira da Câmara, co nforme promessa é 

efect uada em anterior reur nâo, nomeadamente informaç ão escri ta sobre os processos 

de negociação em curso co m o IGA PHE, a Ca ixa Ge ral de Depósitos e a EDP. ao que 

°Sr. Pres idente respondeu que opo rtuna mente se fará a entrega de todos os elemento!'. 

dispon íveis. 

RECI "lTOS DESPO RTIVOS: • Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, e na 

sequéncia do seu pedido efect uado em J ulho do ano transac to. foi de IIOVO solici tado o 

arranj o da tabela da basquete do poli valente situado j unte á Esco la Sec undária n" I que 

se encontra estr agada há bastante tempo . pelo que fo i deliberado , por unanimid ad e, 

fazer esta recomendação ao Secto r de Desporto . 

VARIA NTE À E.l\'. 109-7 - PISTAS PARA CICLISTAS: < Seguid ame nte, 

o mes mo Sr . Vereador questio nou sobre as pistas para cicl istas previstas no IP5 e a 

for ma como irá ser feita a ligação das mesmas no acesso à Barra de Aveiro. ao que o 
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Vereador Sr. EngO Vitor Silva informou que (I assunto está a ser estudado pela J :. ~J 
mas que lhe parece que se prevê a co nstrução de urna pis ta com os do is sennd om . /' 

urna largura de quatro metro s. e que lia Pon te da Barra S(' est á a pensar construí um Ir 
tabuleiro lateral para (I efe ito, assun to que gero u uma prolongada troca de i m p res~es, 

ASSOCIAÇAo lNDUSTRlA L DO DISTRITO DE i\ VEIRO: - Por 

proposta do Vereador Sr. I::: ngO Belmiro Cou to, a C âmara delibero u, por unanimidade, \ ' ; 

apresen tar felicitações à 110va di recç ão da AlDA e ofer ecer lodo (I apo io e co labora ção :;Y/oJ 
. .. /

do t>.fUTI1Cl p IO, no decurso do novo mandato" ~\X~ 

SEMANA AVE IRO _JüVL\t : - O Vereador Sr. lngO Belm~ou lO , 'f{;; 
referindo-se ao assunto em epíg rafe. fez (I balanço do que foi a Semana Aveiro JovemcR : 

emitindo a opinião de que o mesmo foi extremamente posit ivo. co nside rando que os , 

jo~ 'cns ad eriram a illi.ciltliva COIII gra nde el.' h'.SiltSIIlO ~ mm.trara. ll1 que .sabia m fazer ~l~ 
coisas Importantes e uueressames. sendo. po r consegumte. tsto 11m smonrmo de que 

será de apo star no proj ecto novamente no pro xrmo ano. 

Informou . a inda. que está a ser elebor ado 1111Irela t ório, do qual dará nota, 

oport unam ente . 

- De seguida. a Vercador â Ora . Maria da Luz teceu palavras elogiosas 

quanto ã semana Avciro Jov em. d izend o que foi lima iniciati va de valor. e felicitou 

aquele Sr. Vereador pelo sucesso do acontecimento 

ESPECT Ac L' LOS: • Ainda pela Vereadora Ora. Maria da l uz foi dado 

co nhec imento de que . no próximo d ia 20 de Junho, irá estar em Aveir o o gru po "U I' 

With Peo ple", e que, após con tactos e fectuados co m a c rgamzac âo. o local mai s 

ind icado para a real ização do espcctéculo será a Praça da Repúbl ica, na 
impossibilidad e de o mesmo se efecruar no Estádio Mário Duart e. dada a proximidade 

do Hospital. Por unanimidade. foi de liberado apoiar a realiza ção do referido 

espect áculo e oferecer uma refeição para 120 pessoas a servir , em principio. na cantina 

do Mumcípro 

ASSOCIACÃO DE MUNíCJJ>IOS 0 0 CA RVOEIRO: - O Vereador Sr. " 

FngD Vüo r Silva inform ou que se deslocou recentemente a Inglaterr a e a Espan ha.' r'" 
conv ite da Associação de Municípios do Carvoe iro, em visita a sistemas integrado s de 

abastecim ento da água . De seguida, info rmou que o Sistema do Ca rvoeiro e..tará 

pronto a funcionar, em princípio. no próx imo m ês de Setembro ou Outubro. O que 

significa que. a partir desta data, leremos água em quant idade e qualidade, a preços 

Acta n" 28, de 12 de Junho de 1995 - pago5 

i 



' ' f l:(
(I

que . face aos estudos efec tuados. f.on darãü as quantia s de quarenta e dois/que a e . / 

Ires escudos por cada melro cúbico 

('E~TR O CULTURA L E DE t ;ONURE_SSOS: - O Sr. Presidente 

·
 
com unicou l)UC. segundo indicações do Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

o empreeendimer uo em epígrafe será inaugurad o, em princíp io. no próxim o dia 8 dy ~ 
J ulho. com programa a definir na oportunidade . X I 

VIGOFFl I{AI95 : • Em seg uimento do deliberado na reu nião de R de Maio. 

findo, o Sr Presidente recordou que. no próximo fim de semana. decorrera o certame 
em ep ígrafe. onde Avei ro c...tara representado com um stand que integra elementos da 

J\CA , A II>A, Câ mara M unicipa l c Rota da Luz \ \ 

De seguida. deu informações sobre o programa, do qual faz parte um dia ~? 

dedi cad o a Avciro - dia 15 -. no qua l en tende dever es tar represe ntada a Câma ra / 

Municipal. ao que se seg uiu troca de impressões sobre a desloceção. . \\'c...~{ 

RECO NV l-. RSÀO DA LINHA DO VOllGA - J\ IFLf{O e() ~ [.~) DE ~~) ~ 
SUPERfíC IE: - Continuando com a palavra . o Sr. Presidente informou que. obtev e já a \~\ 
comun icação de que a candidatura efectuada à Direcçâo-G eral de l'ransportcs _ 

Terr estres, para apo io ao estudo de recuperação do Ramal Ave iro/Ág ueda . mereceu 

aprovação 

De seguida. inicio u-se a apreciação dos assuntos constantes da orde m de 

trab alh os 

PLANO DE PORl\-l ENOR DE_REQUALl FICACÀO DA E.N. 109: - ;-.la 

sequ éncia da del iberação tomada em 26 de Abril. últim o, foi presente o proce sso 

relativo á exec ução do Pla no acima indicado 

Te ndo por bas e o parecer emitido pela co missão co nstiruida para efe itos de 

apreciação das correspondent es propo stas. a Câ mara deli berou . por unan imidade. 

adjud icar OI res pectiva execuç ão ao Gabi llcte GR AQUI ARQU TECTOS, LDA.• pelo 

valor global de doze milhões cento e onze mil escudos. acr escido de IVA. por ser a 

pro po sta mais vantajosa 

PLANO DE POR.\ IENOR DA ZON A IJ\ DUSTRJAL DE TAS a EIRA - 2' 

E 3·' FASES: - Ta mbém no seguimento da deliberação tomada em 26 de Abril, findo, 

foi de novo presente o processo relativo à elabo raç ão do Plano em epígrafe. 

Analisado o parecer emitido pela comissão const ituída para o efe ito, a 

Câm ara deli berou . por unan imidade, co nco rdar com o respectivo teo r e. por 
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conseguinte, adjudicar a respec tiva execuçã o il Firma DUPLANO · Proj ectos e ObráS 

de Enge nharia Civil, Lda .. pelo valor globa l de ca torz e milhões du zentos e noventa e ~ »< ' \ 

!'CI.Cmi l esc udos . acrescido de rVA , co nsid erando ser esta 11 proposta de valo r mais ;y (j ' 
baixo. /;Y!/ 

U Q&I:!AL.TRANSj'QRTE DE RESíDUOS S6 L1DOS A ~5L 
FTNAL: - Em seguimento da deliberação tomada na reunião c x t r ao rd i n á ri a ~ \l -

Maio. findo . o Ver eador Sr. Eng" Vitor Si lva informou qu e obteve já o pare cer da 

(' .C.R,C. relativo ao processo de concurso em epígrafe. o qual a ponta para a \ 1 
modalidade de conc ess ão. Neste sentido, prop ôs que: I" - a Câmara delibere. com base ~\1 

no referi do par ecer. an ular o concurso oportunamente efe cruado : e 2" - seja auto rizada ./ 

a abertura de novo concurso n~ regime de concessão e SC' submeta o assunto à /'~ 
consideração da Asscrnblcia Munici pal, nos termos lega is. \>J'I, A-

Foi de liberado, po r unanimidade, concordar com a proposta efectuada '\ 
No uso da palan a, o Vereador Sr. Dr. Nogu eira de Lemos congratulou-se 

pelo facto de a C âmara ter refl etido c ter tomado a present e deli beração , no sentido de 

se seguir po r um caminho mais cauteloso e evi tar eventuais con flitos 

FORNECIMEN TOS· AQUISTCÃO DE CQ.t:ITlliIQRES PARA LIXO : • 

Continuando no uso da pa lavra . o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva prop ôs a abertura de 

concurso para a aquisição de 100 conter norcs para lixo por forma a satisfazer as 

necessida des do concelho, tendo sido deliberado, por unanimidade, aprova r a propo sta 

efectuada. bem como o respectivo programa de concurso e caderno de encargos 

IDE tl.~QUIS ICÂ O DE U\11\VIA TURA PARA RECOLHA DE LIXO: · 

Tam bém por pro posta do vereador Sr. Eng" Vitor Silva foi deliberado, por 
una nimidade, ap rovar o programa de concurso e caderno de encargos, relativo à 

aquisição de uma vistura de recolha de lixo, com lima capacidade para 15 toneladas, c, 

po r conseguin te. abrir conc urso para o efe ito 

lDE/l.1 - AQU ISM9----ºf~ATER.!A.L TNFORl\l ATICO: - Dando 
seguimento ao delibe rado lia reun ião de 3 1 do m ês findo . foi presente o processo 

relativo ao fornecim ento em epígrafe, tendo a Câmara tomado con hecimento, atra v és 

da informação prestada pelo técnico responsável. da exclusão do co ncorren te n° 3 • 

PROXIMA, em virtude de só ter ap resentado valores para o item 14do co ncurso 

Deste modo, foi delib erado, por unani midade c nos termos da refer ida 

informaç ão, adjudicar o fornecimento do equipamento necessário ao concorre nte n" 4 • 

fJ\fORLA ND IA - Sistemas e Serviços de Inform ática. Lda., pelo valor g lobal de dez 
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mitbóes setecentos ,e trinta e dois. mil quatrocen tos c oitenta esc udos, dado # / . 
propo sta rnats vantajo sa para o Munic ípio. I //tI 

UNIlJADE DE SAÚDE DE ARADAS· EXJ;çu CAo DO 
ARRUAMENTO DE ACESSO: - Foi de 110\'0 presente o processo de concurso 

relativo à emPT.eilada em epígrafe, cujas propostas foram abertas na r~un iào de 3 1 dCJ?1 

Maio, findo. bem como a informação prestada pel o t écnico respon s ável. segundo a 

qual. após analise dos documentos apresentados, se constatou que o concorrente n" I • 

\1. MENDES, LOA. não apresentou todos os documentos exigidos à respectiva 

candidatura. o que não se verificou, por lapso, aquand o da análise dos documentos, 

ficando assim recuflca da. na parte correspondente, a referida deliberação. 

considerando-se, por co nseguinte. excluída a Firma em questão. Face ao exposto e 

da do que o concorre nte n" 3. LAM EIRO ElvIPREITEJTO S. é o que apresenta proposta 

de valor mais baixo . foi delibe rado, por unanimidade. adj udicar ao mesmo a rea lização \ ~ 
da empr eitada em questão. pela import ância globa l de três milhões quatrocentos e V''' 
setenta e doi s mil c oitent a e o ito esc udos. acresc ida de IVA. //V

\\"'" ' 
FORNECI\1E>iTOS - AOUISICÃO OE RESERVAT6R I;;} PA RA~r 

A RMAZEN'A \1E 'lTO DE ~: • 'No seguime nto da deliberação tomada em 8 de 

Maio , lindo , a Câmara tomou co nhec imento da informa ç ão elaborada pela técn ica 

responsável, relativamente às pro postas apresentadas co m vist a ao fornecimento de 4 

reservatórios para armaze namento de água, tendo-se verificado {lue o concorre nte n" 4 

foi excluído, por não apresentar toda s as caracrertsucas exigidas 110 programa de 

con curso. Com base na ci lada infor mação. foi del ibera do, por unanimidade. adjudicar 

o fornecim ento em questão à Finna A. SILVA l\lATO S, pelo preço unitári o de um 

milhão quatrocentos e oitenta mil escudo s. acrescido de IVA. po r ser o concorrente 

que apresentou melhor preço para o efei to, bem como as melh ores garantias em termos 

de tra tamen to interior dos reservat órios. 

DES RATIZAC.ÁO DE DIVERSAS Z O~AS DO CO;'\!CEU IO : 

Co nside rando a informaç ão prestada pelos Serviços de Sa lubrida de, Higiene e 

Limpe za . segundo a qual chegou ao co nhecimento dos mesmos a existência de vários 

focos de: ratos em diversos locais do Concelho, foi del iberad o, por unanimidade. 

proceder à abertura de conc urso limitado para o efeito, nos termos da legislação em 

vigor. devendo o tratame nto efecmar-se em 4 fases, com uma periodi cidade trimestral 

FOR\l ECIME I'\TOS • AQU ISICÃO DE Ui\1 MOTO R: - .Con siderando a 

co nsulta e fectuada pelos serviços municipais compet entes, j unto das casas da 

especi alidade, com vista ao forne cimento de um motor for a de borda. marca Yamaha 
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' Io/ 
15 HP.mOd. 15 DL, dest inado a um mo li ~e.i ro de tur i.smo. foram presentes as pro . V 
apresentadas pelas Firmas n" r - FRAi\C1SCO PINIIO & O LIVEIRA. LDA., n° 2 • ~Nt\ lJ'J ICA AR CilJS • Construções em Fibra de Vid ro, Lda. e n'' 3 • \ ,1010\1 R 

Náutica. Turismo e Indústria. Lda.• tendo -se constatado que todos indicaram valor 

igual de quatrocentos e vime mil escudos, acrescido de IVA. Foi deliberado. por 

II na~ i~~dadc. que o processo seja objecto de informação. com vista a posterior //Xl 
~1I1~Ç ro . ~I 

Ul\IVERSIDADE UE AV EIRO : - O Sr. Presidente submeteu à 
consideração da C âmara um projecro de acordo de colaboração a celebrar com a 

Fundação Jac into de Magalhães. no âmbi to do proto colo de cooperação cic nrifica e 

t écnica assi nado C111ft' a Universidade de Avciro e a C âmara Municipal. em 8 de 

Agosto de 1986, e que tem em vista a prestação de assessoria técnica nas arcas de 
planeamcnto estratégico c municipal. pelo período de I ano, renovável, cahendo fi 

Cámaru Mun icipal o pagamento do montante global de dois milhões duzentos e 

oitenta mil escudos, acrescido de IVr\. dividido em 12 mensalidades \ 
Após breve apreciação do referido docume nto. e troca de impressões, foi ; 

deliberado, por unanimidade, considerar o mesmo aprovado, ficando o respectivo t:1'<~ 

<\y
to 

~a fazer parte integrante da presente acta. ".... ' 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇÁO DE LM FERRY-BQAT: _ Dando t 
scgui.mento às diversas deliberações tomadas sobre o ~ I SS l lll I O em epígrafe. o ~eread or 

Sr. I enc nte-Co ronel Albu querqu e I' Ul tO. na sequência da informaç ão que distribuiu 
por todos os Elementos do Executivo, prop ôs que se de inicio às dilig ências. com vista 

ao desenrolar do processo relativo à aquisi ção do Ferry-Boat. constante da modalidade 

B. da referida informaç ão. ou sej a. com 20 metros de comprimento total, 8.7 menos de 
boca, 1.8 metros de pontal, 0,1){) metros de calado, para transporte de 8 viaturas 
ligeiras. 2.t passageiros sentados (ou 4 viaturas ligeiras, 24 passageiros sentados e 

esp lanada com 14 mesas) 
No uso (la palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse que. não 

obstante achar de interesse para a população de S. Jacinto a compra do Ferry. entende. 
contudo, que não dever á haver precipitação e que deve pensar-se em fazer um 

inquérito pr é..io que permita dar lima pe rspectiva mais correcta do número de 

eventuais utilizadores e assim permita reflectir sobre o modelo mais adequado. 
Tamb ém 110 uso da palavra. o Vereador Sr. Eng" Bchmro Couto disse que, 

em primeiro lugar, deveria elaborar-se um estudo de estratégia sobre o que se pretende 
para S. Jacinto, concretamente que ripo de cenário a C âmara prevê para lá. conj ugando 
todas as urbanizações. construções existentes, Aeródromo. Reserva. etc. e s é em 
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função desse estudo é que se deverá tomar uma del iberação sobre a compra dotJ~.I·, 
Boat. ; /;./ 

De seg uida tomou també m a, pala vr a o Vere ador Sr. ~d u ardo Fei , para {j1/ 
emitir a opuuâo de que o Se Eng" Belnur o Couto apontou uma séne de preocupações 

basta nte válidas, lembrando , no entanto, que se encon tra em elaboração na 

TECNOPOR o Plano da Frente da Ria, que se integra no P.G.U. de S. Jacinto e queiJI 
será um instrumento a ler em atenção n ~ definição do estudo de estr atég ia para o l oc~l , 

O Verea dor Sr. Eng" v ltor Silva referiu que, indepe nde ntemente do que vier 

a aco ntecer a 5., Jacinto, o Ferry-Boat nunca interferirá negativamente nessa opç ão, 

porque a população necessita sempre de transporte para as suas deslocações, pelo que 

entendia ser de avançar já com o processo de candidatura, para que não se corra o 0 
risco de perder essa possib ilidade, motivo pelo qual propôs que se diligenciem já as \~ 
formalidades. necessária s o que merece u a conc ordância de todo o Exec utivo \0 

y 
O Sr. pre. sidenre auseutOl.l. se d.a reu nião "".dO os tra.balhOSpr:à. guido so. bJ ' 

a presidência do Vereador Sr. Eng
O 

Vitor Silva. ~ 

I 
IV BIENA L I~TERN_Aç ln~A L_D"~CER~ MIh..A_ART í s.TICA: - A/ 'i 

Veread ora D.'" \1.an a da LUZ.deu ' .0.nhecirnenro de que no próximo dia 16 de Junho Irá 
reunir o júri do certame em epigrafe, a fim de proceder à pré-se lecção das obras , 

atravé s da visualização de d iapositivos a cores, lendo dado nota que, no presente ano, 

são 148 o nume ro de inscr ições de diferentes paises, a que corres ponde m 329 peças 

Mais referiu da constituição do respect ivo j úri, do qual faze m parte os 

seguinte s elementos: Mestre Júlio Rese nde, Prof. Zulrniro de Carvalho. Prof Virg ínia 

Froes. DL Salinas Ca lado, Prof. Xoan Viqueira, Eng" Faria Frasco. Ferreira da Silva e 

Ceci lia de Sousa 

ROSSI O - J:-'l PLAi\TACAO DE UM RES TAU RANTE- BAR : • Dando 

seguime nto ao já deliberado na reunião de 3 de Abri l, último, foi presente a proposta 

aprese ntada pelo Arquitecro llel der T ércio Gui marães, na qualidade de autor de 

projecto de arranjos exte riores da zona em epígra fe, a dar nota dos honorários relativos 

à elaboração da s condições do Conc LUSO de ldeia s para a ins tala ção de um bar no 

Ross io. cujos custos se estimam na quantia de qua trocentos mil esc udos, acrescida de 

IVA à taxa legal em vigor. Considerand o que é fundamental a participação daquele 

arquitecro no presen te trabalho, foi delibe rado, por una nimidade, acei tar a proposta 

apresentada e, por conseg uinte, mandar encetar as diligências necessárias com vista ao 

desenvo lvime nto do referido proje cto . 
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AUTOS DE VISTORIA E MEDiÇAo DE TRA BAL HOS : • Fo i deli~1 0 , ífúf 
pOI unani midade . autori zar o pagament o dos seg uintes autos de vistori a C medi o de ' ( .1 
trah alh os: tJf 

- 6" Situaç ão de trabalhos normais da nin a "Arranjos Exterio re.. da Fábrica 

Jerôn imo ,IJCreir:l. Ca m,pos". adjud icada á Co nstrutora paUlista. Lda., da quan tia de trêfl.o;. . ~ 
milh ões Oitocentos e cmq uen ta e nove mil trezent os c sesse nta escudos ; ~ 

- 2' Situaç ão e ú ltima da obra "Iluminação Deco rativa da Pérg ola Junto ã Sé 

Ca ted ral de Avei ro" adj udic ada 3 lrm âos Hcleno. Lda., da qu antia de um milhão 

cinquent a e oito mil c quarenta e três escudos; 

• 1· Situ aç ão da obra "Polid espc rrivc das Ouinr ãs". adju dicada a Manuel de ~ 
Je sus Valente, da q uantia de novece ntos e vinte e se is mi l e tr ezentos eSCUdOS\-\ / ~ 

De seguida, o Vereador Sr. Tenente-Coronel i\ l b ll quer (]ue~to pedi u ~r 
licença para se au sentar po r motivos partic ula res , . 

AQU ISICÕES: • Fo i deliberado, por unanimidade, au tor izar a aqui siç ão do t 
ma teria l constante das segu intes requisições: .SerYiço requ isitante 03 • Na 245/95. da 

q uantia de duzent os e trmta e nove mllhões quinhentos e trinta e nove escudos; Serviço 

requisitante 06 - N"s. 1322. 1333. 1345 , 1347, 134K, 1173. 1180 e 118 1/95, das 

quan tia s de duzentos e trin ta c nove mil quinh entos e tri nta e o ito escudos . duzentos e 

sess enta e um mil q uatrocentos e noventa e cinco esc udos, duzentos c setenta e um mil 

e noventa esc udos . du zentos e setenta c do is mil cen to e tri nta e se te esc udos. du zentos 

e noventa e nove mil seisce ntos e ci nqucnta c cinco esc udos. duzentos e sesse nta e 

do is mil e o itenta esc udos, ce nto e vinte e doi s mil oi tocentos e cinqu enta esc udos, 

cento c vinte mil e trinta e oi to escudo s e cento e trin ta e nove mil novecentos e trinta e 

do is escudos. respectivamente; Serviço requisitante 07 - N"s_ 95 e 9 7/95 , das qua ntias 

de cento e um mil setecentos e nove nta escudos e cento e vinte e nove mil seisc entos e 

trinta e se is escudos. respecti vamente. 

º-.O-.AcAo DE BENS · CA PELA DA BELA VISTA : • A Câ mara aprec iou 

o pedi do formulado pela Comissão de Moradores do Ba irro da Bela v ista. no sentido 

de lhes ser cedido o terreno onde es tá a ser consmuda a Capela, a fim de poderem 

regulariza r o processo corres pondente. Lidas as inform aç ões técn icas prestada s sobre o 

assun to c a exe mplo do qu e já aco nteceu co m outr as Instituiç ões do Concelho. foi 

de libera do. por unanimidade, doar à Paróq uia de Esguei ra o te rreno em causa , com 

uma área total de 85 mz, fica ndo encarregados os se rviços municipais competentes de 

efecruarem as dilig ências necessárias ao desenvolvim ento do processo . 
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QUEIXAS:-SAl'\ITARIAS: - Foram presentes à apreciação do E'e m o / / 

duas que ixas sanitárias aprese ntadas po r Manue l Marq ues Paiva e Olívia d Silva ') 

Rodr igues, acompanhadas dos respect ivos autos de visto ria efec tuados pelo t é rico do tt 
Centro de Saúde, lend,O a Câmara de libera, do. por unanimidade, após análi se de ~ad~', 
caso, concordar com os pareceres emitidos pelo Centro de Saúde c, por consegumre, fi 
mandar proce der fi no tificação dos respecuvo s infractcr es. os qua is deverão proced er , ( 

execução das seguintes obras: Amando Ahcs Flal!WJ1gQ - impermeabiliza ção da fossa 

e canalização das águas residuais, /l O prazo de 15 dias; c hcrdciffiLdc !'ol aria Ascensào 

dos Sanw s Furão c marido, para, no,ora eo de 90 d ias, e fectuar obra s de conservação \) 

lia habita ção de que são propriet ários , sita lia Rua Dr. Albe rto Souto, n" 104, '" 

Bonsucessc - Aradas. '\ \ ~~ 

DEMOLlC Ú ES: - Foram presentes duas pa rticipações ~ serViços )c~' 
Municipais de Fisca lização, através das qua is se d á nota das seguintes infmcções: que ~ 

Antómo José da SIlva, residente em S. Jacinto, levou a cfCito a co nstrução de una \ 

barracos em terreno, público, s i t ua~ o naqu e la loca lidade, se,'m qualquer l i ~e llça . 

municipal: e que José Monteiro, residente no lugar dos Ervideiros, da freguesia de 

Esgueira. levou a efeito neste mesmo. local. a co nstrução de OIto barracas, e muros 
envolventes. sem que para isso ten ha obtido qualquer licença munic ipal 

Nos termos do que dispõe o n° 3 do art" 58° do Decreto-Lei n" 445/9 1, de 

20 de Nove mbro. co m a nova reda cç ão dada pelo Decreto-L ei 11° 250/94, de 15 de 

Outubro , foi deli berado , por unanimidade, ord enar a demolição das referi das 

construçõ es, de vendo previament e ser efectua da au dição dos infracrores. que dispõem 

do prazo de S d ias, a conta r da data da notificação , para se pronunciarem sobre o 

assun to, findo o qua l a Câmara executará a demolição por co nta dos infractores 

LICENÇAS DE OBRAS· - Foram apr esentados à consideração da Câmara 

os seguintes proce ssos de obras : 

- N's . 891 e 892 /90. de VÍTOR GU I\lARÀ ES &. FILHOS. LO:\. . Após 

análise dos respectivos processoo;e tendo por base os elementos entre tanto conhecidos. 

a Câmara de liberou . por unanimidade, atender a reclamação apresentada pelo 

req uerente e, por co nseguinte, rcctificar na parte respectiva a deliberação tomada na 

reunião de 22 de Maio, find o. 110 sentido de alte raç ão dos valores por metro quadrado 

das áreas de subsolo 

Assim sendo, ro i de liberado. por unanimidade, vender a área de 52 ro2, 

relativa ao processo 89 1/90, ao preço de 11m mi lhão treze ntos c quarenta e três mil 
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-- 19'1t'sc udosim2 e a área de 79 m2 relativa ao proceSMl, n" 892,/90. ao preço de IIl1l . 01' .~ 
rnn ta e quatro mürrcse ntos c cinquenta escud os. 1/ '" 

- N' 76 2/94, de BRITES, LDA , q'" diz respeno ; constru ç ão de ,..n bloco tr/ 
habitacional na Urbanização Sá- I,la ITOca s. "I ',llllbélTI, em segllim,ente da dt'hb craçã0,2J_ 
tomad a na última reur uão. foi deliberado, com a abstenção dos Vereadores Srs. Dr. fS/ 
Nogu eira de Lemos e Edua rdo Feio . aprovar . de aco rdo COIII as Informa ções juntas ao 

processo, autori za ndo-se a venda ao propriet ár ioda arca de subso lo de 36 m2 ao preço 

de três mil oitocentos e nove escudos/ mz. destinada li construç ão de aparcamcuto em 

cave, lendo os Srs. Vereadore s jusf.ificado a sua abstenção po r não concor darem com a \ j 
cércea prevista. que acham excesst va para ti Avenida em que se Insere a consuução, ~ 
pa ra além de que têm duvida s qua nto à legalidade da ope.ra ç ~o efec tuada,,..-'y y \ ~~ 

- N" 763/94, tamb ém de BRITES, LOA., re lativo a co nstr ução de b m bloco 

habit aci onal em Sà Barrocas . Igualmente 110 seguimento do delibe rado na ultima f';
reun ião e com base na informação técnica n" 799/95, a C âmara delibe rou tam b ém com 

as abste nções dos Srs. Vereado res DL 'cegueira de Lemos c Ed uardo Feio, pelos I 
mesmos mot ivos atrás e, xpo sros. aJlrov.ar o proc esso e vender ao requerent e a área d,e 

subsolo de 108 m2 para a co nstr ução de ga rage ns em cave. ao preço de tr ês nul 

oitoc ent os e nove escudo s, o m2, o que perfaz um to ta l de quatro centos e onze mil 

tre zent os c sete nta e dOIS esc udo s. 

- N" 723/9 1. de A!\A DE O LIVE IRA DIAS CRUZ. Em seguimento da 

del iberação tomada na ultima reunião, fo i deliberad o, por unanimidade . aprovar o 

processo nos term os da informação n" 75 1/95. do O.PU P. e. por conseguinte, vender 

á requerente a área de subso lo de 1 453 m2, destinad a à construç ão de aparcamen to em 

ca ve, ao preço de três mil trezentos e quarent a e nove escudoszmz , o qu e «u aliza a 

importâ ncia de q uatro milhões oitocentos c sesse nta c seis mil e noventa c sete 

esc udos. 

LlC EI\CAS DE LOT~'1 ENTº : - Foram a nalisados os seg uintes 

process os : 

- N" [52 /93, de ANTÓN IO MA IA ROC HA . relativo ao loteamento de um 

terr eno situado na Freguesia de Santa Joa na. deste Co ncelho. Face aos esc lanecimentos 

prestado s pelo Vere ador Sr. Dr. Mendonça. foi de liberad o, por unanim idade, aprovar ° 
processo nos termos e condições constan tes da informaç ão n" 748f95, do D.II,G.P., de 

28 de Abri l. findo 

- W 723/ 89, de JOAQU Il\-1 BE RNA RDO :"\ETA E O UT ROS. re speit an rc 

ao loteamento de um terreno situado no Solpo sto da Fregues ia de Santa Joana , Face ao 

teor da infor mação prestada pe la Divisão de Plane amen to e Desenvolvimento 
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procede .Econ ômico. de 95/05/29, foi deliberado, pOI una.nimidade, deferir c ~I tf.'" 
cancelame nto da garantia bancá ria no valor de OItenta mil cer uo e vinte e CI Cq ! / 
esc udos. . . {/ 

• ;-.I" 6 16/93. de ELlS10 DIAS DE AU\ 1EIDA Analisados os elementos 

constantes do respCCli.VO processo, foi . do . por una nimidad e, 'delibera notit.icar :p(. 
req uerente. dando-lh e nora da intenç ão da Câmara em mandar demolir, pelo que 

poderá. no prazo de 8 dias, apresenta r contestação 

• N° 729/67, de CARLOS AL BERTO DE JESUS N[~O . Analisado o 

processo c atentos os elementos constantes do mesmo, foi deliberado, por r. 
unan imida de , notificar o requ erente dand o-lhe nota de que a Câmara tenciona mandar .. I 
proceder à demolição , pelo que se assim o entende r, deverá no prazo de 8 dias / V 
apresentar contestação. \\~<~ 

- NU66 1193. de SOCI EDA DE IMUI3IL1;\RIA E TU R íSTlC~ COJO, , 

S.A.. relativo ao l ot l'a~nelJ t o de um terreno situado no Cais da Fonte Nova e Avenida 5 ~ 
de Outubro . No segurmento da deliberação tomada em 20 de f everei ro, último. que \ .\ I 

aprovou a solução .urbanística e. c.om ~a S.'e na 1l.lfonnilçàO do o.o.M.., fOI. dehberad~ . . 
por unanimidade. fixar na quanna de vmte e nove milhões oitocent os e sessent a e dOIS 

mil escudos o valor da taxa de co mpensação, com referência ã execução das 

infraestrutur as e, ainda. na quantia de cmco milh ões treze ntos e vmre mi l escud os o 

valor da cauç ão a apresentar pe los propri etários para garantia da consrruç ào de WIl 

posto de transforma ção. con for me o defin e a informaç ão da E.N. - Electn cidade do 

Norte. 

LANCIl tV'J ° I - AQJ1.I~Q..!?E CA DEIRAS: - Na sequénc ia da consulta 

cfectuada às casas da especialidade, com vista ao forn ecimen to de 9 cadeiras para a 

lancha ~GA I V INA " . a Câmara tomo u conhec imento de que apresen taram proposta 

para o efeito as Firma s: N° I • VM - Mobiliário de Escritório, Vasco Manuel Duarte 

Mendes - Cortal: N° 2 - EUROS EEL - Equi pamento s Metálicos, S.A. ; N° 3 • 

MO DITEf', \ lóveis, Divis órias e Tectos, Lda.: e N° 4 - FRACO\! , Construção e 

Reparação Nava l. Lda .. Cons iderando os valores apresentad os. que aq ui se dão como 

transcritos e considerando a urg ência na aqu isição do mob iliário em caus a, a Câmara 

de libero u, por unan imidade c po r proposta do Vereador SI. Te nente-Co ronel 

Albuquerque Pinto, adj udicar ao concorrent e Nvl - V1\-·l - Mobiliário de Escritório, 

Vasco Manuel Duarte Mendes - Corta I. pela importância de quatrocen tos e quarenta 

mil e cem esc udos, o forne cimento de 9 cadeira s individuais sohrc viga. com bases de 

fixação ao solo c asse nto e cos ta em madeira de faia, dado que é aquele que apresen ta 

proposta mais vantajo sa 
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LníoIO...,S: : - Presente um oficio enviado pelo advogado r». Fernando de'! 

Oliveira. a. dar "" das despesas c '.lOnorarios re.spci lanlCS ao parecer emitido sobre a / / 

"Estação Elevatório da Malhada • EE5" Foi de libera do, por unanimidade. autorizar o ~ _ 

resp ectivo pagamento" no valor de vmte e três mi l e q uatroce ntos escudos. _ . -./J.J:tJ 
PRl :ST A.CML-~SERVlçOS : - Foi del iberado. Ikll unanimidade, Y ( 

autorizar o pagamento da quantia total de sessenta e quatro mil trezentos e cinqucnt a 

c~c u.dos ao En ~o Fernando Du~lrt e. Vieira, Tcrer,enle a sc r"i~os prestados na e x~ IOl~ção ~I 
recmca d,as inst ala ções el écrricas de m édia e bai xa tens ão dos SCT\ IÇOy .......-,
 

Mumcipalizados de Ave iro. \\~ , 

JUNTA DE FREGUESliLDL E1XO: - Foi presente um o~a Junta de , 
Freguesia de Eixo a dar .1101a .das despesas relativ as à pavi l11t' OIaç._ào de. passeios no II\ 
Bairr o dos Mont es de Azurva, daquela Freguesia. as quais totalizarn a quant ia dCL 
q uatrocentos c sele mil seiscentos e sessenta escudos. FOI deliberado. por 

unanimi dade, auto.li7.a r a n.." .\SfcrêIlCia da referida importância para aquela Autarq uia 

J UNTA DE Fli.E.GUESIA DE REQUtlli. Q: • Co nsiderando a informação 

pre stad a pelo t écnico municipal com petente , a comunicar q ue se enco ntram em fase de 

conclusão as ob ras do "Ce ntro Paroq uial de Requeixo". exec utadas por admin istração 

directa pela respectiva Ju nta de Freguesia. a Câmara delibero u, por unanim idade , nos 

term os da mesma. autorizar a transferência para aquela Autarqu ia da importânc ia de 

quinhentos c dezesseis mil setecentos e cinco esc udos , destinada ao pagament o das 

des pesas refe rentes à execução dos traba lhos de arranjos exteriores. nomeadam ente, 

pavimentaç ão do pátio interior . em vidra ço com dese nhos. 

J LJNT.iLDLER..EG UESIA m:~'-.SB.~ E:\T I\l.n : . Foi deliber ado. por 

unan imidade, no s termo s da info rmaç ão prestada pelo técnico muni cipa l respons ável, 

auto riza r a transferência para a Junta de Freguesia de N" Sr' de Fátima , da importância 

de quin hentos mil escudos, para fazer face a despesas prove nientes da exec ução de 

alguma s obras levadas a efeito na Escola Primár ia de Mamodeiro. 

D E PÓSIT--ºS_Q_E--º-i.R.A.r·iI IA ..:....BJ:glT~: - Considerando o teor da 

inform ação prestada pe los serviços munic ipais competente s. foi deliberado, por 

una nimid ade. autor izar a restituição à Firma Gráfi ca do vouga. Lda., do depósito de 

garantia erecruado com referênc ia ao fo rnec ime nto de regulamen tos. carta zes, 

catálogos e bole tins de inscriçã o, da quantia de cento e dezessete mil e trezentos 

escud os. 
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• Foi ainda deliberado. por unanimidade, autoriza r a restituição à t~a lt>~ 
firma do de.pósito .de garantia e fectuado rela tivam ente ao ~omec i lllen t() do iVTo t{t/ 
"Alberto Souto • Um COlltn bul.o para a Biografia", da quantia de vinte e d s mil I / 
duzentos e vmre e Cin CO esc udos 1AI" 

PAGA l\ t E~TOS: - Foi delibe rado. por unanimidade. aprovar a realização \ ' 

dos pagamentos efCCluado s no m ês de Maio, findo , cujo montante atinge o valor total ; 

de trezentos e dois milh ões trezen tos e oitenta c cinco mil quatrocentos e seis es c lldo~/"::(-z.. 
\-\~ 

PREJUiWL <:.DU..M.V-º.S... ---.A __r.bRJKlJ.!d\ RES: . A C'ã~a tomou ,;J/!fi7 
con hec ime nto de lima inform ação do Encarrega do -Geral, a comun icar que, no passadoft 

dia 3 de Março , a viatura municipal xtazda, de matricula 32 -59-8 Z, sofre u 1lI~ 

acide..nte. resulta. ndo na mesma a. 1 9l ~ n s danos lII.aten. "ais. c ' 0. nsi.derando .'.lue o dese.o.rOlar . 
do proc esso ju nto das Companhias Segurad oras se 

. 

cons ide ra baSlall(c. moroso e ~ 
cons iderando ainda que a viatura faz muita falta ao serviço. a Câmara de liberou. (lo ,.; 

unanimida de c por prop osta do Vereador Sr. Eng" Vitor SIlva, acertar o or çamento 

ap resentado pela Firma Porfirio Catalão da Silva Perei ra. o qual ind ica a quanua de 

trezentos e sessenta e quatro mil q lla tT~c cnt o s e oi tenta e quatro escudos, acrescid o ( 

IVA, para execução dos trabalhos dado que. de lodos os concorrentes. foi o que 

apresentou o valor mai s vantajo so para o Município . 

RAC IS ~10 E X E~QLOBI A : - Por proposta do Vereador Sr. Dr. Nogueira 

de Lemos. a Câmara deli berou, po r unanimidade. manife star em acta preocupação pelo 

acontecimento de ontem, em que um grupo de "skinhcads" efectuou um ataque num 

arr uament o de Lisboa a vário s indivíduos de raça negra, provoca ndo a morte de um, e 

tomar uma atitude de repúdio pelo sucedido. que considera muito grave e cla ramente 

racista 

APRO-YAÇÃO EM MI NUTA: • f ina lmente. foi del iberado, pm 
unan imidade, ap rovar a presente acta em min uta. nos termos do que dispõe o n" 4. do 

Art" 85", do Decreto-Lei n° 100 /84, de 29 de Março 

A presente acra foi distr ibuída por lodos os Membros da Câmara Municipal , 

e por eles assinada . procedim ento que d ispensa a respectiva lei tura. conforme 

determina o n" -I, do Dec reto-Lei n" ·15362. de 2 1 de Nove mbro de 1963 

E não have ndo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas 
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